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Ementa

O tema a ser trabalhado inscreve-se nos quadros da Cristandade ocidental, pressupondo a análise do cotidiano em suas
expressões materiais e simbólicas. Neste recorte serão analisadas questões referentes à alimentação, ao vestuário e ao
amor, como expressões culturais, nascidas no interior da Latinidade medieval, ao mesmo tempo em que sobre ela atua. Ora em
processos classificatórios diversos (hierarquias, identidades, poder, etc.), ora construindo ou reforçando redes relacionais
(família, parentesco virtual, solidariedades de classe e sistema de alianças), os temas escolhidos abrangem também níveis
diversos de regras comportamentais, de limites sociais e de vários aspectos da cultura material. Serão trabalhados o fabrico, o
uso das cores e a tipologia do vestuário inerente a cada grupo social.
Neste mesmo viés trabalha-se a obtenção dos alimentos, o seu uso de diferentes formas e as maneiras de se portar à mesa.
Finalmente, o amor será abordado em seus aspectos imaginários, enfatizando-se o trovadorismo, as regras de construção dos
grupos familiares e o imaginário medieval da paixão e da sexualidade vistos como desagregadoras da sociedade. Os rituais
diversos em que se expressam as regras amorosas serão finalmente estudados.
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